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3 CONTEÚDO DO PLANO MUNICIPAL DE ARBORIZAÇÃO URBANA 
 

3.1 INTRODUÇÃO DO PLANO 
 

Na Introdução do plano está descrito o histórico da arborização do município, 

importância da arborização para o município e objetivos do Plano Municipal de 

Arborização Urbana, com o detalhamento conforme os itens a seguir. 

 
3.1.1 Histórico da Arborização do Município 

Segundo moradores antigos do município, a ordenação da arborização urbana 

não era preocupação do poder público, naquela época, ficando a cargo de cada 

morador o plantio da espécie que achasse melhor, na rua em frente a sua residência. 

Porém o pensamento era da escolha de espécies arbóreas , cuja árvore a ser 

plantada apresentasse uma copa expressiva, para fazer sombra e amenizar a 

temperatura, sendo, que nas ruas a espécie pioneira plantada foi o (Ligustrum 

lucidum), conhecido pelo nome popular de Legustre ou alfeneiro, sendo a árvore 

predominante até os dias atuais. 

Nas praças, destacando a praça central, próximo a prefeitura municipal, a 

arborização foi mais recente, e feita pelo poder público, sendo utilizado várias espécies, 

com destaque para os ipês amarelos e roxo, onde segundo alguns munícipes, as 

espécies foram escolhidas, por ser árvores com apelo paisagístico. 

Com o passar dos tempos a arborização das ruas, teve modificações das 

espécies, modificações estas em sua maioria feita pelos moradores, sem interferência 

do poder público, onde foi retirado grande parte dos alfeneiros e plantado canelinhas 

(Cinnamomum burmanii). Segundo os moradores o plantio desta espécie, foi adotado 

por ser uma árvore de crescimento rápido, de fácil manutenção, bem adaptada ao 

clima da região e por possuir uma copa frondosa propiciando uma vasta sombra. 

Recentemente a administração pública, efetuou a revitalização das duas 

avenidas, sendo plantado espécies de árvores, como: Ipês, Sibipiruna, Canelinhas, 

Extremosas, Quaresmeiras e Palmeiras rabo de raposa. 
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Figura 10 -  Gráfico das famílias com maior número de espécies 
Fonte: In Natura Tecnologia e Soluções Ambientais (2019). 
 

A espécie que possuiu maior ocorrência no levantamento de campo foi a 

Canelinha (Cinnamomum burmanii) compondo 39% dos indivíduos encontrados. A 

segunda espécie mais ocorrente foi o Alfeneiro (Ligustrum Lucidum) com 32%, seguido 

da Extremosa (Lagerstroemia indica) com 3%, a Palmeira-Real (Archontophoenix 

cunninghamia) com 2% e o Pata de vaca (Bauhinia sp.) com 2%. Estes cinco 

indivíduos somaram 78% dos indivíduos encontrados. 
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prioridade para remoção, pois causam riscos a população caso venham a cair 

naturalmente. A localização destes indivíduos, por logradouro, se encontra na Tabela 1, 

bem como, podem ser encontrados no Anexo 3. 

Tabela 1 - Tipo de manejo dos indivíduos arbóreos por logradouro 

NOME DE RUA Poda de 
Segurança 

Poda de 
Manutenção 

Poda de 
Formação Remoção 

 AVENIDA MANOEL RIBAS 3 8 9 6  
RUA 1 4     1  
RUA 4 1        
RUA 6 1        
RUA 9       1  

RUA 10   1      
RUA 12   3 1    
RUA 14   1      

RUA ABILON NAVES 19 5 4 61  
RUA ADELAR LOPES 

SOBRINHO 
    1 1  

RUA AIRES BACCIN   4 2 1  
RUA ALBINO FRANCIOSI 2 6 3 50  
RUA ALOISIO GOLUNSKI   1   1  

RUA AMARILDO GIACOMINI          
RUA AMELIA DA COSTA 

SOARES 7 18 4 7  

RUA ANA PINHEIRO          
RUA ANTONIO RODRIGUES DE 

GODOIS 
4 22 2 1  

RUA ANTONIO STEFENI   7      
RUA ARLINDO ALEBRANTE          

RUA ATLETICO 1 2 1    
RUA AUGUSTO ZUCCHI          

RUA BANDEIRANTES   3      
RUA CACIQUE 3   5 3  

RUA CANELINHA   6 1    
RUA CASSIAS 6 23 1 4  

RUA CLAUDIO JOÃO ANTONIO   6 1 15  
RUA CRISTÃO MAIER       2  

RUA DARCI DAL BOLIN 1   2 2  
RUA DAS QUARESMEIRAS 1 1 1 1  

RUA DELADEIROS 2 4      
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RUA DERVIL BACCIN     1    
RUA DOMINGOS GNOATO   1      
RUA DONATO SHERVINSKI   7 11    

RUA DUQUE DE CAXIAS 31 51 12 55  
RUA EDUARDO ANTONIO LUCCI 13        

RUA EMA GNOATO   7   1  
RUA EMILIO Q. DE OLIVEIRA     2 2  

RUA ENG. BELTRÃO 2 3 6 21  
RUA ERMINDO BLOTZ     6    
RUA ERTILE GUZZO 12 10 7 32  

RUA EUDES PICHETTE   1 2    
RUA EXTREMOSAS 3 14 3 10  
RUA FELIX PASTRO       3  

RUA FERNANDO FERRARI 9 9 8 28  
RUA GASTONI BERNARDI 13 12 3 6  

RUA GUAICURUS 5 4 3 2  
RUA GUARANI 2 1 7 9  
RUA HIBISCOS 4 1 3 3  

RUA INGÁS 1 3 2    
RUA IPE ROXO 1 20 1 1  

RUA IRMÃO ANTONIO   2      
RUA IRMÃO CARLOS LEONES 1 9   7  

RUA IRMÃO MIGUEL TOUCATSZ          
RUA IVANIA GNOATTO   8 2 2  

RUA JABUTICABA 3   1 2  
RUA JESUINO LOPES DUARTE     1 1  
RUA JOÃO BATISTA PEGORINI     1    

RUA JOÃO VENANCIO 4        
RUA JOSÉ ALBINO SCHUATZ   1      

RUA JOSE ANCHIETA 6 5   23  
RUA JOSÉ LOPES CORDEIRO   1 1 2  
RUA JOSE MOREIRA SOARES 3 6 4 15  

RUA JOSÉ MYSAK 13 13 6 20  
RUA JOSEFA KMITA 21 14 5 25  

RUA LUIZ MILTON TOTI 3 6 5 6  
RUA MARCELINO 

CHAMPAGNAT 
10 25 3 23  

RUA MARIANO CARNIELETO   1 2    
RUA MAURICIO GNOATTO 5 15 1 5  

RUA NEREU RAMOS 58 25 10 24  
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RUA OLIVIO TESTA          
RUA ORLANDO SANTOS 26 4 2 6  

RUA PADRE REUS 9 4 2 21  
RUA PEDRO DARIVA     1    
RUA PEDRO VEIGA     2 2  

RUA PEDRO ZDZIARSKI     1    
RUA PIO XII 3 3 2 5  

RUA PIONEIRO ESTEVÃO 
STASIAK 6 6 10 12  

RUA PITANGA     3    
RUA PRES. KENEDY 18 46 8 25  

RUA PRESIDENTE VARGAS 13 2 15 35  
RUA PRINCESA ISABEL 23 45 15 27  
RUA SALGADO FILHO 20 4 3 26  

RUA SANTOS 1 4      
RUA SANTOS DUMMONT 1 15 1 24  

RUA SÃO GALEANO LOPES   4 1 1  
RUA SEVERINO MINOZZO 1   5 1  

RUA TAMÔIO 3 7 2 4  
RUA TAPAJÓS 11 2 2 24  
RUA TIMBIRAS          

RUA TIRADENTES 5 6 2 6  
RUA VEREADOR EVARISTO 

NICHELE 
4 16 5 1  

 TOTAL 422 564 239 705  
 

 
Figura 17 - Indivíduo classificado para remoção por estar sendo parasitado por cupins 
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Fonte: In Natura Tecnologia e Soluções Ambientais (2019). 
 

A maior parte dos indivíduos encontrados apresentou necessidade de poda de 

manutenção (19%), por estar em conflito com a passagem dos veículos na rua, esta 

poda é necessária, pois acaba impedindo o deslocamento de veículos em 

determinadas ruas ou pode causar acidentes caso o galho venha a cair. Estes 

indivíduos estão localizados no mapa de Poda em Médio Prazo (Anexo 5). 

Foram selecionados 14% dos indivíduos que necessitam de poda de segurança, 

exibindo galhos que podem cair sobre casas e sobre a fiação de luz. Estes indivíduos 

necessitam de uma intervenção imediata e por isso foram incluídos no mapa de Poda 

de Curto Prazo (Anexo 4). 

Os indivíduos que necessitam de poda de formação foram menos ocorrentes, 

totalizando 8% dos indivíduos amostrados, como os impactos da poda de formação 

não são expressivos os indivíduos foram classificados para que a atividade ocorra em 

longo prazo (Anexo 6). 

Além disso, 30% dos indivíduos encontrados foram considerados sadios, sem 

necessidade de Remoção ou qualquer tipo de poda. 

 

 
Figura 18 - Gráfico da necessidade de intervenção de acordo com a quantidade de 
indivíduos encontrados. 
Fonte: In Natura Tecnologia e Soluções Ambientais (2019). 
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presença de cochonilhas e cupins, sendo que 168 árvores deverão ser retiradas por 

apresentarem risco de queda. Com relação a senescência de árvores, não foi 

constatado a presença de indivíduos com a necessidade de remoção.  

Durante vistoria de campo verificamos que não existe uma padronização no 

tamanho dos passeios na cidade, com residências invadindo os passeios, sem local 

para plantio de árvores ou sufocando a árvore causando maiores danos aos passeios 

como a quebra das calçadas pela raiz das árvores. 

 
Figura 22 - Vegetação da residência próxima ao meio fio, não havendo passeio. 
Fonte: In Natura Tecnologia e Soluções Ambientais (2019). 
 

 
Figura 23 - Passeios que não possibilitam a passagem de pedestres pelo seu tamanho 
e pela falta de poda das árvores 
Fonte: In Natura Tecnologia e Soluções Ambientais (2019). 
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Figura 24 - Residência cobrindo todo passeio, não havendo espaço para cadeirantes e 
idosos passarem em segurança 
Fonte: In Natura Tecnologia e Soluções Ambientais (2019). 
 

Durante a vistoria de campo, observou-se também alguns indivíduos em conflito 

com as estruturas urbanas, como postes, orelhões, fiação de luz e placas de 

sinalização. Estes indivíduos foram selecionados para serem removidos, sendo 

necessária uma nova estratégia para plantio de árvores a distâncias seguras destes 

equipamentos de bueiros e esquinas. 

 
Figura 25 - Árvore em conflito com os equipamentos públicos 
Fonte: In Natura Tecnologia e Soluções Ambientais (2019). 
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Figura 26 - Canelinha em conflito com a placa de sinalização 
Fonte: In Natura Tecnologia e Soluções Ambientais (2019). 
 

 
Figura 27 - Indivíduo arbóreo em conflito com a fiação de luz 
Fonte: In Natura Tecnologia e Soluções Ambientais (2019). 
 

3.4 DIAGNÓSTICO PARTICIPATIVO - PERCEPÇÃO DA POPULAÇÃO 
 

O presente plano não teve a participação da população em geral. 
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3.5 ANÁLISE DE RISCO DE QUEDA DE ÁRVORES URBANAS 
 

Devido o processo de arborização não ser antigo, principalmente das vias 

públicas, e devido à realização de podas regulares, não se constatou arvores que 

apresentem risco de queda. Nas praças, mesmo tendo indivíduos de grande porte e 

não realizando podas, também não foi constatado exemplares com risco de queda. 

 

3.6 PLANEJAMENTO DA ARBORIZAÇÃO URBANA 
 

Para o planejamento da Arborização Urbana é preciso considerar fatores 

básicos como: condições locais, espaço físico disponível e características das espécies 

a utilizar. 

O projeto de arborização urbana irá obedecer a determinadas normas, inclusive 

respeitando os valores culturais, ambientais e memória da cidade. Irá proporcionar 

conforto para as moradias, sombreamento, abrigo e alimento para avifauna, contribuir 

para a biodiversidade, permitir a permeabilidade do solo, colaborar com a diminuição 

dos índices de poluição e proporcionar melhoria das condições do ambiente urbano 

como um todo. 

 

3.6.1 Critérios para a Escolha de Espécies para Arborização Urbana 
Para a escolha das espécies a serem utilizadas na arborização urbana, é 

importante conhecer a vegetação da região dentro da cidade e nos arredores, 

procurando selecionar espécies que são recomendadas e que apresentam crescimento 

e vigor com características de qualidade para fins de arborização viária. 

A escolha das espécies a serem plantadas deve ser fundamentada na 

experiência de plantio de espécies no município e região, a partir dos resultados do 

inventário e/ou monitoramento das árvores urbanas. 

Para a seleção de árvores para compor a arborização de ruas, é necessário 

considerar uma série de características das espécies, dentre estas: 

A) Na composição da arborização, deve-se levar em consideração a diversidade 

de espécies, a adaptabilidade delas ao meio e princípios de composição estética (ritmo, 

contraste, analogia, dentre outros). Evitar diversidade grande de espécies na mesma 
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A Tabela 5 apresenta a listagem de espécies arbóreas que apresentam 

princípios tóxicos não sendo recomendados para plantio em vias publicas para evitar 

riscos à saúde humana e animal. 

Tabela 5 - Espécies com princípios tóxicos 

 
 

3.6.2 Critérios para Definição dos Locais de Plantio 
Os locais de plantio devem ser adequados ao porte das árvores (altura e 

diâmetro da copa) e à tipologia das ruas (largura  da  pista  de rolamento e  calçadas). 

Ao  se  analisar  o espaço tridimensional disponível, considerar a posição das redes 

aéreas e subterrâneas de serviços (sistema elétrico, abastecimento de água, esgotos 

etc.) e o afastamento das construções e sinalizações para a definição do porte 

adequado das espécies e a posição de plantio. 

As áreas permeáveis na base das árvores (canteiro) devem ser proporcionais ao 

porte das árvores. O tamanho mínimo do canteiro deve ser de 1 m2, salvo condições 

específicas como tombamento e cidades históricas, por exemplo, desde que 

devidamente justificadas. As recomendações de canteiros devem ser apresentadas de 

acordo com as características das ruas do município. 
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É de suma importância o levantamento prévio dos locais a serem arborizados, 

como também daqueles que necessitam ser complementados ou adaptados, pois o 

cadastramento e controle das ruas (dimensões, localização das redes e outros serviços 

urbanos, identificação das árvores, data do plantio e época de poda) possibilitam uma 

melhor implantação da arborização urbana. 

Os locais de plantios precisam obedecer aos seguintes critérios: 

a) Avaliar a viabilidade do plantio de árvores nas calçadas onde ocorram 

redes sanitárias (água e esgoto), telefônicas, pluviais e elétricas, devido aos possíveis 

conflitos com estas estruturas. 

b) As árvores devem ser plantadas na calçada do lado oposto à rede de 

energia (postes). Em caso de plantios sob as redes de energia, utilizar árvores de 

menor porte, plantadas fora do alinhamento da rede. 

c) Em casos em que as árvores sob as redes de energia são inadequadas, 

providenciar a substituição gradativa das árvores existentes por espécies de porte 

adequado. Quando possível, isto deverá ser efetuado intercalando-se as novas às 

velhas, até que atinjam um porte que visualmente consigam mitigar a falta das árvores 

velhas. 

d) Em avenidas com canteiro central, sem rede de energia e se a largura do 

canteiro permitir, o mesmo poderá ser arborizado com espécies de médio e grande 

porte. 

e) Em ruas com passeio de largura inferior a 1,50 m não é recomendável o 

plantio de árvores, por conta das normativas de acessibilidade. Recomenda-se, nestes 

casos, criar alternativas de inserção de árvores fora do alinhamento padrão da calçada. 

f) Palmeiras (porte arbóreo) não devem ser plantadas sob as redes de 

distribuição de energia, pois não aceitam podas. 

g) Evitar o plantio de arbustos em canteiros centrais e principalmente em 

vias públicas (calçadas) em vista da baixa produção de benefícios ambientais, 

principalmente sombra, elevada demanda de manutenção e manejo, e risco de 

acidentes entre veículos e a população pelo efeito de encobrimento da visão de 

pedestres que pretendem realizar a travessia da via (Manual para elaboração do 

PLANO MUNICIPAL DE ARBORIZAÇÃO URBANA, 2018). 
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Figura 28 - Diferentes tipos de passeio em uma mesma área 
Fonte: In Natura Tecnologia e Soluções Ambientais (2019). 

A população com maior dificuldade de se deslocar por passeios irregulares são 

os cadeirantes, famílias com crianças de colo e idosos, que já possuem limitações 

físicas para se locomoverem. 

 

 
Figura 29 - Calçada irregular danificado pelas raízes 
Fonte: In Natura Tecnologia e Soluções Ambientais (2019). 
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Figura 30 - Ruas sem passeio pré-estabelecido 
Fonte: In Natura Tecnologia e Soluções Ambientais (2019). 

Considerando que a lei municipal indica que o calçamento deve ser feito com 

pavers e que não foi verificado um padrão de calçadas, propõe-se um novo modelo de 

calçamento, com utilização de pavers no calçamento, que aumentam a permeabilidade 

de água no solo, por serem porosos, com indicação dos locais para plantio das mudas. 

A proposta apresentada é de uma calçada central com 1,5 metros com canteiros 

nas laterais, o canteiro próximo à rua com 1 metro de largura e o canteiro próximo às 

casas com largura variável, de forma a permitir a passagem segura dos pedestres e 

garantir o bom desenvolvimento das árvores a serem plantadas na área permeável. 
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Figura 31 - Indicação para os passeios 
Fonte: Prefeitura Municipal de Curitiba (2006). 
 

3.6.3 Espaçamento e Distâncias Mínimas de Segurança entre Árvores e Equipamentos 
Urbanos 

O espaçamento mínimo entre árvores e equipamentos urbanos depende do 

porte da árvore selecionada. A tabela abaixo apresenta os principais imobiliários 

urbanos e as distâncias mínimas a serem tomadas dependendo do porte da espécie. 

 

Tabela 6 - Espaçamento e distância mínima de segurança entre arvores e 
equipamentos urbanos 

 
Infraestrutura urbana  

Distância de acordo com o Porte da 
árvore (m)  

Pequeno Médio Grande 
Esquina 5,0 5,0 5,0 
Postes 2,0 3,0 3,0 

Placas de sinalização  *  *  *  
Hidrantes  1,0 2,0 3,0 

Instalações subterrâneas  1,0 2,0 2,0 
Telefones públicos  2,0 2,0 3,0 
Galerias de esgoto  1,0 1,0 1,0 
Caixas de inspeção 2,0 2,0 2,0 

Guia rebaixada e acessos a edificações  1,0 1,0 2,0 
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Espaçamento entre árvores  5,0 8,0 12,0 
Edificações  2,0 4,0 7,0 

Muros e grades 1,0 2,0 3,0 

* Não obstruir a visão da placa 
Fonte:  Adaptado do Manual Técnico de Arborização Urbana (SOS Mata Atlântica, 2015) 

 

3.6.4 Indicação dos Locais de Plantio e Espécies 
Os fluxogramas abaixo indicam o porte das árvores indicadas de acordo com a 

situação da via em relação à fiação elétrica e a existência ou não de recuo entre o 

calçamento e a face das edificações existentes na via, além destes fatores devem ser 

consideradas as distâncias indicadas na tabela 6. 
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3.7 IMPLANTAÇÃO DA ARBORIZAÇÃO URBANA 
 

3.7.1 Características das Mudas 
O uso de mudas de qualidade é um dos fatores mais importantes para o sucesso 

da arborização de uma cidade. 

As mudas com padrão adequado para arborização urbana viária apresentam as 

seguintes vantagens: 

a) Menor probabilidade de danos por vandalismo e em situações de choques 

com veículos, em função da maior altura e diâmetro; 

b) Menor necessidade da realização de podas ao longo do ciclo de vida da 

árvore, gerando maior  economicidade aos Órgãos Públicos Municipais; 

c) Redução da incidência de pragas e doenças na arborização viária.  

É necessário descrever as características das mudas a serem adquiridas ou 

produzidas para o plantio em calçadas, bem como estabelecidas em medidas 

compensatórias e condicionantes. Observar, contudo, que as mudas adequadas à 

arborização de ruas devem ter as seguintes características: 

a) Estarem adaptadas ao clima do local destinado; 

b) Apresentarem tronco único, retilíneo, com altura mínima de 2,00 m e copa 

bem definida; 

c) Devem ter altura da primeira bifurcação acima de 1,80 m; 

d) Diâmetro a altura do peito (DAP=1,30 m) de no mínimo 0,03 m; 

e) Forma e perfil trabalhados com tratos silviculturais específicos (podas de 

formação); 

f) Muda já em forma de árvore; 

g) Muda com torrão definido, sem enovelamento das raízes, com 

embalagem de tamanho compatível ao porte da muda, de no mínimo 14 litros. 

 

3.7.2 Produção ou Aquisição de Mudas 
O município optou pela aquisição de mudas ao invés de produção própria, 

porém, deverá possuir uma área adequada com pessoal qualificado para 

armazenamento e condução temporária de um lote de mudas até o plantio. Devido a 

pequena demanda de mudas, pois o quadro urbano é de pequenas dimensões, o 
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município optou pela aquisição de mudas de viveiros privados ao invés da produção 

própria, entendendo ser mais viável economicamente. A criação de um viveiro, com 

funcionários próprios, geraria um custo final nas mudas superior ao preço praticado 

pela iniciativa privada. 

A quantidade de mudas e espécies a serem adquiridas poderá ser verificada no 

cronograma de implantação e condução do plano descrito no item 3.12.1. 

 

3.7.3 Procedimentos de Plantio e Replantio 
A seguir encontram-se algumas recomendações para os procedimentos de 

plantio e replantio das mudas: 

a) Recomenda-se efetuar plantios em períodos adequados 

(preferencialmente em dias úmidos). 

b) O primeiro procedimento de plantio é o coveamento, com as dimensões 

mínimas de 0,60 m x 0,60 m x 0,60 m. Em solo com boas condições físicas e químicas 

pode ser adotada a dimensão mínima. Em solo com condições ruins ou com 

impedimentos físicos (caliça, cascalho, compactação, dentre outros), a cova deverá ter 

uma dimensão maior, associada à remoção do material, com substituição por substrato 

mais adequado. 

c) A muda deve ser colocada na região central da cova, preenchendo os 

espaços vazios com o solo de preenchimento (terra preta ou solo de boa qualidade). 

d) A adubação e correção do solo devem acontecer atendendo orientação 

técnica específica. 

e) A área livre de pavimentação ao redor da muda deve ser de, no mínimo, 

1,00 m2. No entanto, deve-se proporcionar canteiros maiores para evitar futuros 

conflitos de raízes, muros e calçadas. 

f) Deve-se retirar a embalagem (saco plástico, tubete etc.) e realizar, se 

necessário, uma poda leve nas raízes. 

g) Para garantir um crescimento vertical da muda, deve-se colocar 

temporariamente um tutor (haste de madeira, bambu, metal ou plástico). 
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próprias, servindo para realização de operações específicas. Algumas, como as 

tesouras de poda, 

são utilizadas para o corte de ramos ainda ligados às árvores, sendo específicas para 

os 

ramos pequenos de até 15mm de diâmetro. Para ramos de até 25 mm, recomenda-se 

a 

utilização do podão (foice com cabo longo), que pode ser utilizado para podar ramos de 

até 6 metros de altura. Para os ramos com diâmetros de 2,5 a 15 cm, podem-se utilizar 

as serras manuais; para ramos com diâmetro superior a 15 cm, recomenda-se a 

utilização da moto- serra por operadores capacitados. 

 

 
Figura 35 - Ferramentas de poda 

Fonte: Manual Técnico de Poda de Árvores. 
 

A: Tesoura de poda simples;  

B: Tesourão;  

C: Serras de arco;  

D: Serras manuais curvas;  

E: Podão;  

F: Moto poda;  
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Em casos de pedidos de corte de árvores pela população, o interessado deverá 

entrar em contato com o Departamento Municipal de Agricultura e Meio Ambiente, onde 

será feito um cadastro anotando o motivo da retirada e posterior vistoria técnica para 

autorização ou não. 

Os equipamentos a serem utilizados para remoção de árvores serão os mesmos 

utilizados na poda. 

Para arranquio dos tocos das árvores, deverá ser isolado o local, devendo ser 

utilizado máquina tipo retroescavadeira e caminhão caçamba para transporte. 

Toda e qualquer remoção de indivíduos e replantio de mudas deverá ser feita 

exclusivamente pelo município. 

 

3.8.3 Outras Práticas de Manutenção 
Além das podas descritas, outras práticas deverão ser realizadas para manter a 

saúde da árvore, entre elas, se destaca a adubação periódica de N-P-K na fase de 

desenvolvimento das mudas, correção da acidez do solo e irrigação. 

Remoção de parasitas: alguns tipos de vegetação agem como parasitas e 

podem levar as árvores a morte, como a erva de passarinho (espécies das famílias 

loranthaceae e viscaceae), figueira mata-pau (epífitas do gênero ficus) e fios de ovos 

(cuscuta racemosa); 

Adequação da área permeável: avaliar o tamanho da área permeável à medida 

que a árvore cresce e garantir uma faixa adequada para infiltração de água; 

Remoção de ervas-daninhas diminuindo a mato-competição e remoção de 

brotos laterais. 

 

3.9 MONITORAMENTO DAS ÁRVORES URBANAS 
 

O Monitoramento deve ser trimestral e detalhado, cada nova muda plantada 

deve ser acompanhada através do preenchimento de uma planilha de campo e 

fotografias, para que seu desenvolvimento possa ser acompanhado. 

A planilha de campo deve conter aspectos básicos para avaliação, como saúde, 

sinais de danos físicos ou ações de vandalismo, condições do solo, condições dos 
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tutores e acompanhamento do crescimento. Deve ser avaliada também a necessidade 

de poda, tratos culturais e outras ações de manejo. 

Através do acompanhamento periódico é possível acertar as estratégias 

utilizadas e corrigir o andamento das ações com base em fatos observados em campo, 

garantindo o sucesso do planejamento, que assume forma dinâmica. 

A seguir está um exemplo de planilha a ser utilizada para o acompanhamento e 

manutenção das mudas. 

 

 
Figura 36 - Exemplo de Planilha de Monitoramento 

 

 

A ações executivas de monitoramento das arvores urbanas estão descritas no 
Cronograma do Plano, no item 3.12.1. 

 A área responsável pela atualização do cadastro das arvores será o 

Departamento Municipal de Agricultura e Meio Ambiente, através de um profissional 

habilitado. 

 

3.10 TOMBAMENTO E ÁRVORES IMUNES DE CORTE 
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sempre pautadas em um instrumento legal e fiscalizadas pelo setor ou secretaria 

específicos. 

O planejamento e a execução da arborização urbana até o presente momento 

apresentam o seguinte copo técnico conforme tabela abaixo: 

Tabela 8 - Corpo técnico com indicação de nomes, funções e responsabilidades, para 
cada etapa do cronograma de  físico, das ações a serem implantadas. 

3.11.3 Dotação Orçamentária 
 Os recursos financeiros necessários para a implantação e condução do Plano 

Municipal de Arborização Urbana, para o ano de 2022 estão assegurados na seguinte 

dotação orçamentaria: 

Nomes Função Responsabilidades 
Vlademir Lucini Chefe De Gabinete Estruturar a divisão específica para Gestão 

de Arborização. 
Ana Maria Cortung Contadora Inclusão da divisão de Gestão de 

Arborização no Planejamento Financeiro. 
Vlademir Lucini Chefe De Gabinete Estabelecer normas e procedimentos. 
Lucas Biolki Diretor do Dpto de 

Urbanismo 
Providenciar elementos para 
operacionalização das atividades ( Mão de 
obra e equipamentos). 

LeandroH. M. Santos         
Joacir Cittadin 

Eng° Civil 
Eng° Agrônomo 

Planejar as ações de plantio de novas 
árvores. 

Ademir Batistus Fiscal de Obras Executar as ações de plantio de novas 
árvores. 

LeandroH. M. Santos         
Joacir Cittadin 

Eng° Civil 
Eng° Agrônomo 

Planejar  as ações de podas de condução, 
correção, limpeza, emergência e 
levantamento das árvores 

Ademir Batistus Fiscal de Obras Executar  as ações de podas de condução, 
correção, limpeza, emergência e 
levantamento das árvores 

LeandroH.M. Santos         
Joacir Cittadin 

Eng° Civil 
Eng° Agrônomo 

Planejar as ações de remoção de árvores. 

Ademir Batistus Fiscal de Obras Executar as ações de remoção de árvores. 
Marilúcia Andrigueti 
  
Joacir Cittadin  

Dir. Dpto Educação 
 
Eng° Agrônomo 

Elaborar  as ações de atividades de 
educação ambiental e material 
informativo. 

Leandro Andre 
Petkowicz 
Joacir Cittadin 

Dir. Dpto 
Agricultura e Meio 
Ambiente 
Eng° Agrônomo. 

Executar  as ações de atividades de 
educação ambiental e material 
informativo. 

Leandro Andre 
Petkowicz 

Dir. Dpto 
Agricultura e Meio 
Ambiente 

Promover capacitação técnica dos 
funcionários a atuar no manejo da 
arborização. 
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Órgão: 09 DEPARTAMENTO DE AGRICULTURA 

Unidade Orçamentária: 09.01 ADMINISTRACAO DE AGRICULTURA 

20.606.0027.2.049 Manutenção das Atividades da Unidade Agrícola 

3.3.90.30 MATERIAL DE CONSUMO 

3.3.90.39 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA. 

Maiores detalhes com relação a distribuição dos recursos, podes ser encontrada no 

anexo 10. 

 Para a o ano de 2023, após a criação da Divisão para Gestão de Arborização, a 

dotação orçamentaria será específica abordando recursos financeiros disponíveis para 

todas as ações de implantação e condução do Plano como poda, adubação, aquisição 

de mudas etc. 

 

3.11.4 Viabilização do Gerenciamento do Plano 
As áreas administrativas e a qualificação dos profissionais responsáveis pela 

execução das diferentes etapas do plano municipal de arborização urbana estão 

descritas na Tabela 8. 

Para o gerenciamento do Plano, o município contratou um profissional habilitado 

na condução de todas as etapas do mesmo. 

 

3.12 INFORMAÇÕES FINAIS 
 

3.12.1 Cronograma de Implantação 
A tabela abaixo apresenta o cronograma proposto para implantação dos itens a 

serem desenvolvidos a partir desse Plano de Arborização. 

 

 
Tabela 9 - Cronograma de atividades para implantação e condução do plano de 
arborização urbana. 

 ANO 
1 

ANO 
2 

ANO 
3 

ANO 
4 

ANO 
5 

ANO 
6 

ANO 
7 

ANO 
8 

ANO 
9 

ANO 
10 

ATIVIDADES           

Estruturar uma divisão específica para Gestão da 
Arborização 

x          

Inclusão da divisão de Gestão de Arborização no x          
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Planejamento Financeiro do município 

Estabelecer normas e procedimentos relacionados x          

Providenciar elementos necessários para operacionalização das 
atividades relacionadas como mão de obra e equipamentos x 

         

Planejar ações de poda de correção e limpeza nas árvores 
do município 

x          

Planejar ações de plantio com base nas informações deste 
plano 

x          

Estabelecer grupo de trabalho para realização do 
programa de educação ambiental 

x          

Iniciar as atividades de Remoção x          

Iniciar as atividades de Poda a Curto Prazo x x         

Elaborar e realizar atividades de educação ambiental  x x        

Elaborar e realizar ações envolvendo as escolas do 
município 

 x x        

Elaborar e produzir material informativo sobre a 
importância da arborização 

 x x        

Iniciar as atividades de Poda a médio prazo  x x x x      

Promover capacitação técnica para funcionários públicos e 
sociedade interessada em manejo da 

Arborização 

  
x 

       

Iniciar as atividades de poda a longo prazo     x x x x x x 

 

Tabela 10 - Cronograma de estruturação, implantação, e condução do plano. 
ATIVIDADES A SEREM 

DESENVOLVIDAS RESPONSÁVEIS FUNÇÃO PRAZOS 

Estruturar a divisão específica para 
Gestão de Arborização Vlademir Lucini Chefe De 

Gabinete 05/2022  

Inclusão da divisão de Gestão de 
Arborização no Planejamento 

Financeiro. 
Ana Maria Cortung Contadora 01/2023  

Estabelecer normas e 
procedimentos (Leis). Vlademir Lucini Chefe De 

Gabinete 05/2022  

Providenciar elementos para 
operacionalização das atividades 
(Mão de obra e equipamentos). 

Lucas Biolki Diretor do Dpto 
de Urbanismo  04/2022  

Planejar as ações de remoção de 
árvores emergenciais 

Leandro H. M. Santos         
Joacir Cittadin  

Eng° Civil                
Eng° Agrônomo 05/2022 1*  

Executar as ações de remoção de 
árvores emergenciais Ademir Batistus Fiscal de obras Ano todo 1*  
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Planejar as ações de remoção de 
árvores gradativamente (Exóticas) 

Leandro H. M. Santos         
Joacir Cittadin  

Eng° Civil                
Eng° Agrônomo 05/2022 2* 

Executar as ações de remoção de 
árvores gradativamente (Exóticas) 

Ademir Batistus        
*  

Fiscal de Obras 
Técnico Agrícola Ano todo 2* 

Planejar as ações de replantio de 
novas árvores. 

Leandro H. M. Santos         
Joacir Cittadin  

Eng° Civil                
Eng° Agrônomo 05/2022 3* 

Executar as ações de replantio de 
novas árvores. 

Ademir Batistus        
*  

Fiscal de Obras 
Técnico Agrícola No inverno 3*   

Planejar  as ações de podas de 
condução, correção, limpeza, 

emergência e levantamento das 
árvores 

Leandro H. M. Santos         
Joacir Cittadin  

Eng° Civil                
Eng° Agrônomo 05/2022  

Executar  as ações de podas de 
condução, correção, limpeza, 

emergência e levantamento das 
árvores 

Ademir Batistus        
*  

Fiscal de Obras 
Técnico Agrícola Ano todo  

Elaborar  as ações de atividades de 
educação ambiental e material 

informativo 

Marilúcia Andrigueti        
Joacir Cittadin 

Dir. Dpto 
Educação Eng° 

Agrônomo   

Já 
disponível cartilha 

Executar  as ações de atividades de 
educação ambiental e material 

informativo. 

Leandro Andre 
Petkowicz       

 Joacir Cittadin 

Dir. Dpto 
Agricultura e Meio 

Ambiente Eng° 
Agrônomo. 

Demais colégios 
conforme Tabela 

6  

Promover capacitação técnica dos 
funcionários a atuar no manejo da 

arborização. 

Leandro Andre 
Petkowicz 

Dir. Dpto 
Agricultura e Meio 

Ambiente 
2022  

* Técnico Agrícola a ser definido segundo classificação do concurso público realizado 
recentemente. 
1*  O total de arvores a serem retiradas de forma emergencial, segundo o diagnóstico é de 705 
indivíduos. O planejamento e a retirada, será de 33% ao ano, iniciando de norte a sul do 
perímetro urbano. 
2* O planejamento e a retirada de arvores exóticas de forma gradativa, será de 10% ao ano, 
iniciando de norte a sul do perímetro urbano. 
3* O planejamento e o replantio de novas arvores, será de 43% ao ano. 
 

Tabela 11 - Cronograma de detalhamento de plantio de novas mudas e quantidade de 
mudas por logradouro. 
 

Abaixo estão os logradouros aptos para plantio de novas árvores e que 
apresentam  infra estrutura  urbana existente em compatibilidade com os espaços 
tridimensionais. 
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RUA EXTENSÃO 
APTA PARA 

PLANTIO 
(METROS) 

NÚMERO 
ESTIMADO DE 

MUDAS 
NECESSÁRIAS 

ANO DE 
EXECUÇÃO 

ERTILE GUZZO 2900 360 2023 
PADRE REUS 200 25 2024 
SANTOS DUMONT 200 25 2024 
ALBINO FRANCIOSI 550 60 2024 
MARCELINO CHAMPAGNAT 300 45 2024 
PRESIDENTE KENEDY 1300 165 2024 
JOSÉ SILVA 1300 150 2025 
SÃO MATEUS 200 25 2025 
DUQUE DE CAXIAS 400 45 2025 
PRINCESA ISABEL 400 40 2025 
ENGENHEIRO BELTRÃO 300 30 2025 
PRESIDENTE VARGAS 400 55 2025 
ABILON DE SOUZA NEVES 1000 115 2026 
    
Obs:  Todos os logradouros constantes na tabela acima, possuem  em parte ou em sua 

totalidade as calçadas revitalizadas ( construção novas e/ou reformadas), apresentam  

em parte presença de  fiação elétrica, onde serão plantadas mudas de porte pequeno  

e parte sem fiação elétrica onde serão plantadas mudas de porte médio e grande. 

  
Cronograma de manejo de podas da arborização urbana 

 
Poda de formação das árvores. 

Rua a ser realizada as podas Mês 
Todas as ruas onde for necessário. Maio/ junho e julho de cada ano 

 
Podas de correção e limpeza nas árvores. 

Rua a ser realizada as podas Mês 
Todas as ruas onde for necessário. Fevereiro/ março e abril de cada ano. 

             

Podas de condução. 
Rua a ser realizado as podas Mês 
Todas as ruas onde for necessário Maio de cada ano 
 

Retirada de árvores. 
Rua a ser retirado as árvores Mês Quantidade 
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